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tit lif Liric cLide Chefe de Estado chamou o Governo e as instituições para um ponto 
de situação da estratégia nacional desenhada para a integração de pessoas 

Marcelo pede ao 
Governo prioridade 
para os sem-abrigo 
Lesem Paiva Wats« 
Ieonorpaiva@jn.pt  

Presidente chamou a Belém as várias instituições que trabalham na área 

► No final do ano passado, o pre-
sidente Marcelo Rebelo de Sousa 
foi várias vezes à rua ao encontro 
dos sem-abrigo. Ao longo do ano, 
pediu ao Governo para fazer do 
tema prioridade. E, ontem, voltou 
a fazê-lo, ao chamar a Belém vá-
rias instituições e a secretária de 
Estado da Segurança Social, Cláu-
dia Joaquim, a quem pediu um 
ponto de situação da Estratégia 
Nacional para a Integração destas 
pessoas (ENIPSSA). Disse que "o 
presidente continua profunda-
mente empenhado" na questão. 
Mas para já ainda não foi aprova-
do o plano de ação para 2017/18. 

Após uma reunião de quase três 
horas, o chefe de Estado lembrou 
que os meses de Inverno estão a 
chegar e, apesar de reconhecer 
que o pais "tem tido outros pro-
blemas", disse que este é um "de-
safio nacional" que "não é só das 
grandes áreas metropolitanas" e 
que quer erradicar até 2023. 

No passado mês de junho foi 
aprovada a nova estratégia para os 
anos de 2017/23, mas até agora 
ainda não foi aprovado o plano de 
ação para este e para o próximo 
ano. A secretária de Estado Claú-
dia Joaquim garante que este "será 
apresentado para homologação 
até ao final de novembro". 

Ao IN. Nuno Jardim, da direção 
do CASA - uma das instituições que 
esteve no encontro de ontem - dis-
se que este não será um ano perdi-
do em termos de ação, em que ape-
nas se cumpriu a apresentação da 
nova estratégia, porque no terreno 
"estão em curso muitas medidas da 
anterior estratégia, que transitaram 
para esta nova estratégia". 

Recorde-se que o tal plano de 
ação 2017-2018 deveria ter sido 
proposto pelo G1MAE (grupo de 
monitorização e avaliação da es-
tratégia) à Comissão Interministe-
rial (criada pela nova estratégia e 
presidida pelo ministro da Solida-
riedade) no prazo de 60 dias, após  

a publicação em Diário da Repú-
blica da ENIPSSA. A estratégia foi 
publicada em diário oficial no pas-
sado mês de julho, logo o plano de 
ação está atrasado. 

Estratégia tem três objetivos 
A estratégia para o período 2017-
2023 assenta em três objetivos es-
tratégicos. Em primeiro lugar, visa 
a divulgação do fenómeno, inves-
tindo na sensibilização e educa-
ção. Paralelamente, pretende um 
reforço de uma intervenção que 
possa promover a integração efe-
tiva destas pessoas; e ainda a 
constante monitorização e avalia-
ção do que é feito. • 


